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lA Polícia da República de Moçambique (PRM) continua a reter o telemóvel da Jornalista 
e Activista Social do Centro para Democracia e Direitos Humanos (CDD), Sheila Wilson. 
Lembre-se que o telemóvel ficou retido na 4ª. Esquadra, na cidade de Maputo, para 
onde Sheila Wilson foi levada depois de ser sequestrada pela Polícia na noite de terça-
feira, 4 de Junho, em Maputo. O CDD exige que a Polícia devolva o telemóvel de Sheila 
Wilson, porque, para além de ser um objecto pessoal e privado, é um instrumento de 
trabalho. Sheila Wilson não cometeu nenhum crime nem fez agitação, conforme disse 
há dias o Comandante-Geral da Polícia, Bernardino Rafael.

Polícia continua a manter  ilegal e injustamente o 
celular da Jornalista e Defensora da Democracia e 
dos Direitos Humanos Sheila Wilson
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A  Polícia fez um termo 
de entrega do telemóvel 
que chegou a estar 
nas mãos da Jornalista 
e Activista, mas, a 
seguir, foi recolhido 
pelos mesmos agentes, 
alegadamente para 
investigações, o que 
é estranho, pois não 
nos parece que haja 
espaço para qualquer 
investigação, tendo em 
conta que a Jornalista 
está a fazer o seu 
trabalho normal.

Aquando da sua libertação lhe foi dito que 
o telemóvel tinha sido levado para a 3ª. Es-
quadra. Às 14h30  do dia 5 de Junho, uma 

equipa do CDD, liderada pelo Prof. Adriano Nuvun-
ga,  dirigiu-se à 3ª.  Esquadra com o intuito de recu-
perar o telemóvel. No local, a  Polícia fez um termo 
de entrega do telemóvel que chegou a estar nas 
mãos da Jornalista e Activista, mas, a seguir, foi re-
colhido pelos mesmos agentes, alegadamente para 
investigações, o que é estranho, pois não nos pa-
rece que haja espaço para qualquer investigação, 
tendo em conta que a Jornalista está a fazer o seu 
trabalho normal.

Sheila Wilson foi sequestrada pela Polícia, quan-
do se encontrava a fazer uma “live” na página oficial 
da rede social “Facebook” do Director Executivo do 
CDD, Prof. Adriano Nuvunga, reportando a situa-
ção de sofrimento a que estão sujeitos os antigos 
agentes do Serviço Nacional de Segurança Popular 
(SNASP), na sua maioria idosos, que de 28 de Maio 
a 4 Junho estiveram acampados, sem o mínimo 
de condições, defronte das instalações do Progra-
ma das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD), reivindicando as suas indemnizações que 
não recebem há mais de 20 anos.

O grupo estava acampado defronte das instala-

As mentiras de Bernardino Rafael 

ções do PNUD  para pressionar aquele organismo 
da ONU a convencer o Governo de Moçambique a 
pagar o que lhes deve. O grupo foi desmobilizado 
no âmbito do Acordo Geral de Paz, com a interven-
ção da ONU. 

Até hoje a Polícia não diz os motivos pelos quais 
levou Sheila Wilson consigo nem por que apreen-
deu o celular, revelando autoritarismo e aversão da 
corporação para com a democracia e os direitos hu-
manos.

Depois do sequestro de Sheila Wilson e da recolha 
da câmara da equipa de reportagem do Grupo Soico,  
o Comandante-Geral da PRM, Bernardino Rafael, deu 
a cara pela primeira e única vez, e para não quebrar o 
padrão sacudiu a água do capote, em clara defesa do 
indefensável e imprimiu a factura do episódio negro 
de 4 de Junho em nome de uma Jornalista que, com 
apenas um telemóvel na mão, reportava a violência 
policial contra um grupo de idosas e idosos que rei-
vindicava os seus direitos. 

Com um discurso atabalhoado, Bernardino Rafael 
disse que Sheila Wilson fora sequestrada porque es-
tava a criar agitação. Só não explicou como é que se 
cria agitação com recurso a um telemóvel. 

“Infelizmente apareceu uma Jornalista [Sheila Wil-
son] que estava a criar agitação. Nós não batemos em 
ninguém, não agredimos ninguém. Era para salvar 
aqueles nossos colegas e saíram dali sem nenhum 
problema”, disse Bernardino Rafael, quando interpe-
lado por Jornalistas, na sexta-feira, 7 de Junho. 

A informação da agitação não passa de uma narra-
tiva que visa legitimar a violência estrutural enraiza-
da na Polícia. 

Sheila foi sequestrada, conforme documenta um 
vídeo posto a circular nas redes. Ela não estava en-
volvida em nenhuma agitação. 

Tratou-se de um sequestro que aconteceu na via 
pública e em directo, quando a Jornalista estava a re-
portar um assunto de interesse público que tem que 
ver com a violação dos direitos dos antigos espiões 

idosos e indefesos. 
É preciso lembrar que não é um caso isolado. Há 

um padrão de violência por parte das autoridades 
moçambicanas contra Jornalistas e o povo, em ge-
ral. Nas últimas eleições autárquicas, a Polícia matou 
mais de dez pessoas em Nampula, quando reprimia 
as manifestações anti-fraude. Pouco tempo depois, 
Bernardino Rafael pediu desculpas às famílias das 
vítimas. Trata-se de inocentes que exigiam justiça 
eleitoral. 

No que tange aos Jornalistas, é preciso lembrar 
que em 25 de Novembro de 2023, a Unidade de In-
tervenção Rápida estacionou um veículo blindado 
em frente à “TV Sucesso” durante a divulgação dos 
resultados oficiais das eleições autárquicas. Em 19 de 
Fevereiro de 2024, o Governador de Cabo Delgado, 
Valige Tauabo, acusou Jornalistas locais de 

desacreditarem as Forças de Defesa e Segurança ao 
noticiarem ataques terroristas na província. Ibrahi-
mo Abú Mbaruco, Jornalista da Rádio Comunitária 
de Palma, foi raptado em 7 de Abril de 2020 pelas 
FDS e está em parte incerta. Em 2020, desconheci-
dos incendiaram a Redacção do Semanário “Canal de 
Moçambique” e do Diário “Canalmoz”. 

O CDD considera que Bernardino Rafael foi infe-
liz na sua intervenção. O CDD continua à espera do 
telemóvel de Sheila Wilson que se encontra na posse 
da Polícia e reitera que vai entrar com um processo 
contra o Estado pelos danos morais e materiais cau-
sados a Sheila e ao CDD.
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